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As internações hospitalares pediátricas são

importantes indicadores das condições de saúde

infantil e da eficácia das polıt́icas públicas voltadas à

atenção básica. Em nıv́el estadual, sua análise revela

padrões epidemiológicos, variações regionais e

possıv́eis lacunas na atenção primária. 

METODOLOGIA
	Estudo transversal, observacional e descritivo, com

coleta de dados elaborada em abril de 2025, a partir

de informações do Departamento de Informática do

Sistema U� nico de Saúde (DATASUS). Os aspectos

analisados incluem faixa etária, raça/cor e a

distribuição das causas de internação segundo os

capıt́ulos da CID-10, com ênfase nas condições com

maior prevalência. 

RESULTADOS

 Em relação a distribuição de internações com base na

cor, foi encontrado um predomıńio em pacientes

brancos 84,47%, seguidos por pardos 8,87%, pretos

5,20%, indıǵenas 0,80% e amarelos 0,64%. A respeito

da composição das faixas etárias, 40,07% das

internações foram de crianças entre 1 e 4 anos,

seguidas por 34,90% de pacientes entre 5 e 9 anos e os

25,12% restantes referem-se às crianças entre 10 e 14

anos. 

CONCLUSÃO
O cenário revela uma alta concentração de internações

em crianças pequenas, mais vulneráveis a riscos e

acidentes, além de uma preocupante disparidade racial

no uso dos serviços de saúde. Esses dados evidenciam a

urgência de polıt́icas públicas que promovam equidade

no acesso e na qualidade do cuidado. A predominância

de internações de urgência reforça a necessidade de

investir em prevenção e acompanhamento médico

contıńuo, evitando agravamentos que levem a

hospitalizações emergenciais.
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Analisar o perfil das internações hospitalares de

crianças na faixa etária de 1 a 14 anos, durante o ano

de 2024, realizadas pelos Sistema U� nico de Saúde. 

Em 2024, foram registradas 56.652 internações

hospitalares pelo SUS no RS, referentes à faixa etária

analisada. Do total de internações, 70,19% ocorreram

em caráter de urgência, com predomıńio das doenças

respiratórias que representam 62,01%, seguidas pelas

doenças do aparelho digestivo, com 19,46% e pelas

lesões de causas externas com 18,53%. As internações

eletivas correspondem a 29,59% do total. Já as

internações de trabalho e causas externas totalizam

0,21% juntas.
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